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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

coueomçño u mrnsssio

nu Typogmphia A. F. Vasconcellos. Sue.

Run do Sá Noronha, 51
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Unnnsinãn intransigente

Lemos o discurso-program-

ma que o sr. Julio de Vilhena

proferiu na. reunião dos elemen-

tos politicos regeneradcres que

se conservaram fieis á. sua

chefia.

Não disse nada. de novo.

Reeditou as aiiirmações liberaes

que todos os nossos homens

publicos costumam fazer, quan-

do expõem programmas.

Porque declarou que o grupo

da sua chefia está preparado

para governar", esperemos que

seja chamado ao poder.

Então o 'ulgaremos pelas

suas obras. àerá mais facil e

mais seguro do que faze-lo

agora em face das suas pala-

vras.

Uma declaração, porem, do

sr. Vilhena, porque esta con-

firmada por factos, pode, desde

já., ser apreciada.

Queremos referir-nos á sua

¡opposição intransigente: ao

governo, iniciada, segundo aflir-

mou, no proprio dia em que o

sr. Campos Henriques acceitou

o poder, e motivada pela re-

beldia do actual'presidente do

conselho que nem sequer o

n consultou, ao aeeeitar o convite

do sr. D. Manuel.

Como se lia-de entender a

«intransigente opposição» do

sr. Vilhena?

Como todas as opposições

no'nosso paiz. O sr, Vilhena

servir-se-ha de todos os meios

para evitar que o governo faça

alguma coisa o condemnará o

que por ventura fizer.

Fazer opposição é fazer

guerra incondicionalmente. Co-

meçou-a o sr. Vilhena na im-

prensa, no proprio dia em que

se formou o ministerio; lia-de

continua-la no parlamento, log-o

que este se abra.

O sr. Campos Henriques

' conta com isso. Até ja o expôz

ao correspendente do «Matin›,

como quem quer justificar uma

futura dissolução.

E a ser esta decretada, o que

não parece impossivel ao pre-

sidente do conselho, não cabe-

rão só a este as responsabili-

dades de tal medida. Reeairão

tambem sobre as opposições.

Mas como lia-de, por exem-

plo, o sr. Vilhena evita-las, se,

para não se prostrar reverente

e degradantemente perante o

governo, teve de seguir o ca-

minho da «intransigente oppo-

siçãon? E' ainda elle quem o

diz: (c prestar-me reverente pe-

rante o governo seria a maxi-

1scguiu ser superior ais paixões,
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ma degradação pessoal; e por

isso, . . . »O sr. Vilhena pergun-

ta, nesta altura, a assembleia

se procedeu bem, iniciando a

guerra incondicional ao gover-

no, e tem a consolação de se vêr

applaudido com entusiasmo,

quasi com loucura.

Não o applaudimos nós. O

sr. Julio de Vilhena não con-

  

 

    

   

               

  

           

  

     

  

  

    

   

 

  

   

  

aos odios, a intriga que a des-

lealdade do sr. Campos Hen-

riques provocou. Por isso mes-

mo não poude vêr que a unica

attitude que se lhe impunha

era a de sercnamente apreciar

os actos do governo, condom-

nando sempre que fosse preciso,

mas applaudindo quando por

ventura fosse justo fazô-lo.

Só 'assim serviria a Nação e

o Rei. D'outro modo, servirá

apenas as suas paixões.

E longe de prejudicar o sr.

Campos Henriques, talvez o

favoreça, dando-lhe motivo pa-

ra pedir ao sr. D. Manuel a

dissolução.

-.-n-W.

NÓTA AZU

Carta ao director do CORREIO

DO VOUGA

Meu amigo:

Houve alguem que to mandou di

zen' que não concordava com a poli-

tica do teu jornal; e tu não procuras

oceultar a indignação que tal facto

te causou. Eu compre/ume a tua 'in-

dignação; para quem conheça a ra-

zão do ser d'astn jornal, alla está swf

ficientemente (aptitude. Ao fundul-o,

não tiveste em vista apenas o 'interes-

so material e moral da tuu terra. o

que já sería muito, mas pensnstc

ainda. o que e' man's, em contribuir.

dmdro das tuas forças, por 'uma

salutares o pela (exposição @mac-tu e

critica. sm'ena dos f'actos, para a re-

generação do caracter nacional. Pa-

ra isso não ¡lis-te enfileirar ao lado

(raquel/es grupos, canja imprensa é

porta-voz de uns vagos ideaes e de

interesses inconfossuvezle mas subidas.

antes moferiste marcar logar á par

tc. Ezeste um Aos que querem fu

rar. não raras uezas é necessario

abrir caminho a golpes d'audacia,

do subserzienciu e de ímpudor, cepa

l/Iando a mlmnnníu. a mentira, a in-

triga; mas tu nada pretendes para

ti - a não ser, é claro. a considera-

ção a que to dá direito o teu. traba

Uno /Ionesto-c sabes que só servir-ás

ben-n o pa z servindo a verdade. Ora

a verdade, meu amigo, não o igno-

ras, embora se diga que, como o

azeite, anda ao de cima da agua, mui-

tas vezes para a descobrir e sobretu-

do para desmssombradamente a pro-

clamar, é preciso a nossa razão

se mova em plena liberdade, fora de

todas as pressõw. Pertencer a uma

seita é subordina-r a omzscicncia,

abdicar da propria, individualidade,

e tu és suficientemente altivo para

que pensam:: sequer em o fazer. Es-

propaganda intelligenfa de principles ›

ferias com aquelles que estivessem

com a verdade. Assim, adversario

mtranstgente mas correcto e leal, es-

parar-'as que ninguem mala'nasse as

tuas intenções.

Afinal, um assiqnante devolve-te

o jornal. porque não concorda com a

sua politica; e tu n'ndignaste, ella-

mas-Uzc intolerante. Mas, deixa. me

dizer-to, se a tua 'indignação é por

ventura legitima, o auto d'elle é .sc-

guramente logico E, senão. dize-nm:

Praclnmando a tndepcndmnciu do teu

jornal não condcmnas, ipsn facto. a

attitude da imprensa partidan'a. não

protestos de Porto modo cont-ra (a mu-

noíru como é dirigida a sua acção

politica ? Ora u verdade é que tu não

podas' deixar do admitt-ir que, dentro

dos (tivemos agrupamentos politicos,

/mja quem defenda os seus idades

com convicção o sinceridade; e. sendo

assim, como podes tu. pretender que

não reajum contra as tuas accusa~

ções, não dim-ordem da tua orienta-

ção polntn'ca? A não ser que me oc

nhas dizer que o teu jornal não e

politico. no que eu to faço a justiça

de não acreditar, Desde que nelle se

dis/tutor): os actos do governo, fue po-

litica, embora seja na accepção no

bro, historico, da palavra. E digo

historica. porque »foste cantinho da

Europa. que no estrangeiro se con-

sidera o prolongamento natural de

Marrocos, a politica deixou de ser

-a arto do bom governar os poros.

para ser entre - a arte de cada um

se arranjar o mel/107' possivel.

C/iamas-lho intolerante. Mas não

os tu tambem um intolerante ? A

existencia d'rsle jornal e' a prova ca-

bal de qm- tu não toleras os proces-

sos da. 'imprensa partidária e de que

procuras 'inutd-isar l/ze o que tu de

verás chamar a sua «.perntm'osa '27n-

flueneia», - tentando, d'estc modo.

formar ('an'actm'es segundo o tou jin'-

tío moral. Do resto, meu amggo, não

/Ia ninguem absolutamente tolerante.

desde que tmn/1a um pouco d'amu'r ds

suas ideias; quando muito. finge se

um rerto 'respeito pela.? dos out-ro:-

pm'u quo as proprias Sejam respei-

todos.

Eu poderia 'lr um pouco mais

longe e perguntar onde está a tua

tão aprvooada tndnpmzdonda. A 'in-

dependent/:ía tem como condição ne-

(tessariu a, ln'bm'dade. Por rentura

provados tu livremente. ou não serás

antes determinado na pru'lira dos

teus actos pela educação e por 'in-

fluencias anecstraes? . . .

Sem querer. leranteí aqui uma

questão muito interessando e muito

rontrorertida - a da n'esnonsabilidu

de. Não e' minha tenção discuti-'m

Em todo o caso. sempre direi que.

pela min/za parte, entendo que a ros-

ponsabih'datle absoluto não existe e

que, consequentennente, 'não Ira merito

'nem demerito. E isto o que me diz a

razão e' 'isto o que me diz o logico

No emtanto. eu não posso deixar de

nnnnífestar a minha sympat/zna por

certos soros o a minha antipathia

por outros. E* que, como diz um das

mais notavez's e profundos pensado-

res da, actualidade - Felix Danton',

os nossos sentimentos sãonos mais

queridos do que os 'nossos racioeintos;

c' que a sentimento e' inimigo da,

razão.

Por 'isso não posso deixar de ex-

primir aqui o meu vivo appluuso á

tua attitzulo.

Teu vel/to amigo,

MARIO D'AVILLA.

  

  

  

   

 

    

   

  

  

NOTAS LIGEIRAS

VÉR

  

O «Diario Popular», referindo-

se á reunião do grupo regenerador

vilhenista, escreve: “õ

-Não se póde descreVer, nem mesmo

cm esbo o, a mageslosissima imponencia

e o febri emhusiasmo. o qual assumiu

muitas vezes modalidades commovemes,

com que decorreu a assembléa geral de

homem do artido regenerador. Essa

reunião foi e tal modo imponente, de

tal maneira concorrida, significou tanto,

em si, como rodigiosa ostentação de

força. de unida e, dc cohesão no grande

partido regenerador, slgnificou tanto,

sob o ponto de vie-Ia nacional, nas relações

intimas que patrioticamcme prendem o

partido, que temos a honra de represen-

tar na imprensa, aos interesses superio-

res do paiz. que, sem o menor exaggero,

podemos àffirmar que nunca se fcz nem

se fará reunião politica em Portugal que,

sob qualquer aspecto, se lenha assimilha-

do ou possa sssimilhar ao que foi a ver-

dadeiramente historica assembléa geral

lo partido regenerador, homem reunida

em Lisboa. O partido regenerador fez

homem publicamente. como nunca., uma

notabilissma añirmação do seu elevadis-

simo valor e da sua mcontcstavd vitali-

dade, ao mesmo tempo que evidenciou

o seu profundo e arrei ado amôr ao paiz,

cujos destinos e cujo uturo são patrioti-

Camente a sua preoccupação unica e ex-

clusiva.-

Ora, na referida reunião ficou

expressamente affirmada a scisão

do partido.

Será, porventura, uma scisão

symptoms de cohesão, de unida-

de l

Modos de vêr. E, demais, quem

ha-de gabar a noiva?. . .

TRANSFUGAS

 

O deputado regenerador dr.

Mario Monteiro (não confundir

com o poeta), a que o «Diario Po-

pular» chama orador elegantissi-

mo, terminou o seu discurso pro-

ferido na reunião vilhenista com

estas palavras í

.Não atraiçôa, nunca atraicoará nin-

guem. Era e é incapaz d'essa indignids-

de; mas no que respeita aos transfugas

crê que o seu maior castigo será o seu

arrependimento. Nestes termos pede ao

chefe do seu partido que, se os transfu-

gas de hoje derem provas publicas. fri-

sames, do seu arrependimento, os deixe

reentrar no seio da nossa imponente fa-

milia politica.

A assembleia recebeu hostil

mente esta Opinião, chegando a ha-

ver troca de palavras azedas. Por

isso mesmo a registamos. Pode

servir para futuro.

CARIDADE

 

Acudiu-se á desgraça de Italia

e agora está a acudir-se á desgra-

ça do Douro.

Portugal é pobre, mas é gene

roso. como, añnal, são quasi todos

os pobres, e as subscripções sobem

a algumas centenas de mil reis em

poucos dias.

Tudo isto é muito sympathico

e pode alliviar por algum tempo a

miseria da região duriensa.

Mas é, por ventura, um meio

de a evitar para o futuro?

Não é. Mas o governo ado-

ptouoo tambem, por ser ainda de

todos o mais facil. Para o gover-

no e' facillimo até, porque nem se-

ões á bolsa.. . .

.
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juer o obriga' a puxar pelos cor-

CEGOS OU SURDOS

 

E* ainda do elegantissimo ora-

dor dr. Mario Monteiro a seguinte

phrase:

.O chefe manda. Nós obede-

cemos cegamente»

E ninguem protestou. De

onde se pode concluir que são to-

dos realmente cegos ou... sur-

dos.

OS FAOTOS 0 DIRÃO

 

O sr. Alpoim, depois de ter di-

to á imprensa estrangeira que não

tem responsabilidades em nenhum

movimento revolucionario, come-

çou no «Primeiro de Janeiro», com

a sua «Curta de Lisboa», e no

«Dia», orgão oñicioso do seu par-

tido, a aplanar o ¡erreno para uma

aproximação com o sr. Vilhena.

Assim interpretamos a sua ge-

nerosa attitude perante a reunião

do grupo regenerador vilhenista.

Interpretamos mal? Os factos o

dirão. n

.___+_-_

Subscr'ipção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiieiaes d'esta

villa e dos nossos conterraneOs

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

c ganharem os meios de sub-

sistencia.

*l*

Lista dos subscriptores:

Alfredo C. de Mogol/“7m. . -nosooo

Angelo Vidal . . . . . . .R$000

D. Marine L. dos Reis e Lima . 13000

I). Elisa, dos Rm's r' Lima. . ?UU

I). Amelia dos [tr-_is c 'Lima . ?OU

1). Beatriz dos Itaí:: e Lima. . ?00

José Ferreira do Magalhães . :73000

(Em. anouymu . ?$000

Fernando dos Santos' Vuyuuíru ;700

Dosvmbumentor .Vamu-l .l. dns

Reis e Lima . . . . . . R$000

Dr. Eduardo d:: Moura. . . J$OUU

Severino José de Nous-(t . . '23000

Antonio dos Studi».- Ih'rnmmlns [$500

(7m anony-nw . . . . . '200

Francisco João d'.-lmorím . . :7.73000

Alípio Dias Mar/nado. . 1/3000

.lnlom'o do (Im-uno Magalhães. ?$000

Lino Aguiar . . . . . 1.8000

José Joaquiní da (Justa . . . '300

Jusá da Cru: Garrido Junior . *200

fumam . . . .'n ?$900

Todos os nossos contei-ra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.mn Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos surs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()0-1,'; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.
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Correio do Vouga
' a ' .

agencia commercial e marítima do
Asr. Joaquim L. G. Moreira, esta-

ENTROS
Do nosso amigo snr. Ma-

belecida na Avenida Bento de

nuel Antonio Alves recebemos

Moura.

Não é preciso gastar palavras

a seguinte carta, a que darmos'

publictdade:

      

G AZETILHA

tutelar levantados á util iniciativa

e fecunda acção da Camara e re-

clamar a autonomia municipal,

como base indispensavel ao mais

amplo desenvolvimento da cidade»

Usarão da palavra, entre ou-

tros oradores, os srs. drs. Candido

de Pinho, Tito Fontes e Duarte

Leite.

ou¡ se APURARÁ?

 

   

 

   

 

  

  

  

    

 

Meu caro Manlel Saldanha,

Cujo corpo de athleta

Abriga uma alma tamanha

Que não e' nenhuma peta

Dizer-se que a gente sua

Para encontrar no planeta

Outra alminha egual á tua,

   

 

a titulo de reclamo, porque o sr.
Joaquim Moreira conseguiu impôr-
se pela seriedade que sempre tem

revelado em todos os contractos.

_Aproveitamos a occasião para

'nOUCIal' que a referida agencia

conccde passagens gratuitas aos

trabalhadores que queiram ir para

Fundou-se em Albergaria-a-

Velha um centro dessidente a cuja

inauguração, que sc realísou na

terça-feira ultima, assistiu, como

delegado do sr. conselhsiro Alpoim,

o illustre deputado da nação snr.

dr. Egas Moniz.

Lisboa, 5 de fevereiro de 1909.Meu velho camaradinha

Desses bons tempos d”escola,

Em que todo o saber vinha

 

Snr. Redactor:

Inñltrar-se na cacho/a Manaus'

A' força de cana e in'nécho

Que nos pregava na tóla

O chorado mestre dlEixo,

Em que então, no a b c,

A bella Santa Luzia

Sem ninguem saber porquê

Tantos milagres fazia,

Fora aquelles bofetões

Tão sonoros, de valia,

Para aprender as lições,

Em que olhava boquiaberto

Pr”ás contas de repartir,

E, se não f0sse o Alberto

Que nellas me ia acudir,

Bem que tinha de as cimo/iai'

(O que não era p'ra rir)

Por ter 'stado a tola/ar,

28° aiino de

e redactor o snr. major Homem

nentes jornalistas.

Julgamos fazer apenas justiça,

al'ñrmando que o «Povo d'Aveiro»

é um dos jornaes mais bem redi-

gidOS e de mais segura orientação
do nosso paiz.

ramentc que a sua já longa vida

se prolgngue ainda por muitos an-

nos.

Consorcio - No dia 4, pelas

8 horas da manhã, realisou-se na

igreja matriz d”esta freguezia, o

consot'íio do snr. João Ribeiro.

d'Eirol. com a menina Maria Mar-

ques, do visinho logar d'Horta.

Desejamos-lhes todas as felici-

dades de que são dignos.

Nomeação - Foi nomeado

proposto do encarregado da esta-

ção telegraphica diAgueda, o nos-

so conterraneo snr. Alfredo Dias

Morgado que estava a desempe-

nhar o mesmo cargo na estação

d'esta freguezia

lnstrucção primaria -O

conselho superior de instrucção pu-

blica approvou, m sua sessão de

quinta-feira, um parecer favoravel

á creação d'uma escola do sexo femi-

nino em Aguada de Baixo (Ague-

da).

- Em Prestimo (Águeda) foi

creada uma escola mixra.

Nova residencia - O nosso

amigo snr. Manuel Antonio Alves,

de Lisboa, pede-nos para noticiar

que mudou a sua residencia para

a Villa Nova de D. Estephania,

n.° i7 ric direito, onde continua ao

dispôr dm seus amigos.

Galllnhas - Informa-nos o

nosso correspondente d”Azurva de

que neste logar tem sido assalta-

das, ultimamente, algumas Caipoci

.ras -

  

 

   

  

    

  

   
   

  

   

    

    

   

Vais levar bem apertado

Um rico chi-coração

Pelo interesse tomado

A favor da subscrípção

Aberta neste jornal

Para a pobreza e instrucção

Da nossa terra natal.

El- Vidalonga..

Porque o nome do sr. Manuel

Saldanha ainda não figura na sub.

scripção aberta por este jornal,

temos de declarar, como justifica-

ção da «Gazetilhau d”hoje, que

aquelle nosso presado e bom ami-

go se tem realmente .interessado

por ella, cônseguindo que alguns

seus amigos suhsCrevam.

De resto, escusado será dizer

que o sr. Sildariha tambem sub

screvei'á. Seo seu nome ainda não

appareceu na lista é isso devido a

motivos particulares que não vale

a pena trazer para aqui.

  

Nr“í'riCI'A RIO

Descanso semanal.-0 sr.

conde il Agiiedzi, illustie governa-

dor Cl\'ll do districto d°Aveiro,

ordenou que sejam cumpridas as

disposições do deCi'eto sobre o des-

canso semanal, devendo, portanto.

fechar ao meio dia de domingo

todos Os estabelecimentos com-

meicnies e indusiiines~ da cidade.

Dr. José Sohrelro. - Foi

nomeado Ctlllscrwltllil do registo

predial da comarca de Vagos o

nosso presado amigo e collega do

cJomal de Vagos», sr. dr. José

Rodrigues Sobreiro. Muitas felici-

taCõJN

Agencia marltlma. - Cha

maio w .a .aiieoçavi dos nossos lei-

toie~ ¡mi-.i o aiiiiiincio, que na 4a

pinguin piihlimiiios. da -cieditada
a*

Uma liçãusila de phisita

  

E" lameritavel ro facto e mais

lamentavel é ainda que não se te-

nha descoberto o gatuno.

Consolcm-se, porém, os nossos

visinhos diAZUi ia. porque. . . têm

companheiros na desgiaca.

Tambem aqui Se furtam gali-

nhas, lia muitos annos e com fre-

quencia. Pode dizerse que o «as-

sa'to á Capoeira» entrou nos hab¡-

ios d“esti terra. Já ninguem o es-

iianha e já ninguem se queixa, o

que é mais alguma coisa.

(ls _QEIÍUIIOS têm até razões pa-

ia supp rem que a sua profissão é

das mais legitimas e das mais no

bi'es em queo homem pode gastar

a sua actividade. Pois se a exer-

cem ha tantos annos, impuneiiien-

te. .

 

Porque não lia d: seguir

Sempre ein frente Ml' passeio,

Sem lhe dar o devaneio

. De vir na terra ca/iz'r?_Outro dia a minha mestra,

Boiidosa como ninguem,

Numa agradavel palestra

Como todas que ella iem

Comnosco de vez cm quando,

Saiu-se de lá com esta

Que me fez suar a testa

Como agora estou suando.

Minha senhopi, eo se¡ lá

A razão d: tal tecún?!

Quem sabe se até seia

Simpl 's qUestão dum amúo?!

Ora a mestra prazenteira

Desata alegre risada

Vendo eu logo, encavacada.

_'Di'g-me ca', min/ia ti'nda: Que "nha largado asneira'
A sua linda era eu.

A minha mestra iê ainda

Muito bem, graças ao céu!

_Dire-me ca', ora vamos:

Sabes dizer-mea razão

Porque vem parar ao chão,

Ao planeta que habitamos,

Querendo emendar a mão,

Pensei durante um bocado,

E disse, convicta, então,

Que tal caso, bem pensado,

Devido á terra seria,

Que, como toda a boa mãe,

Uma certa attracção tem

O corpo que a gente atira Para tudo que ella cria.
Com toda a força pr”o ar,

Pors a certa altura vim

Como se o fossem chamar?

Mas as minhas camaradas

Sem respeitar osuor

Pela imprensa -Entrou no

publicação o nosso

çollega «Povo diAveiro» de que

Christo, um dos nossos mais emi-

Felicitamol-o, desejando since-

l numen

  

Dizem os jornaes que, em Lis-

boa, foram vistos de noite por um

guarda nocturno dois indivíduos

subindo a um dos postes dos te-

lephones do governo, parecendo

dispostos a cortar os fios. Logo

que avistaram o guarda, fugiram.

Pelo juizo de instrucção criminal,

tem-se feito investigações cujos

resultados se conservam secretos.

_Em Coimbra, no mesmo dia,

inaugurouse um novo centro re-

publicano, com a assistenCia do

grande tribuno dr. Antonio Jbsé

d'Almeida. -

ALEXANDRE HERCULANO

   

  

    

 

  

  

   

   

  

    

 

   

  

   

  

   

  

  

 

O snr. Braamcamp Freire lem-

brou o nome do inSigne poeta Bu-

lhão Pato para presidente honora-

rio da commissão executiva do '

monumento a erigir a Alexandre

Hercuiano. NOTICIAS PESSOAES
Acceitando a justa distincção e

agradeCendo-a, enviou-lhe o poeta

a seguinte carta: ETADAS

«Os frios do inverno, com os oitenta

aos homhros, teem-me abatido. Eis a ra-

zão porque só agora_ e mal convalescen-

te ainda, agradeço a v. ex.8 haver lem-

brado o meu nome para presidente ho-

norario da commissão executiva do mo-

to a Alexandre Herculano. r

Agradeço a lineza e acceito a honra.

Desde os 16 annos vivi na intimidade

do poeta. romanCIsta e historiador. até

ao dia funcsto de i3 de setembro de

1877, em que desappareCeu a luz guia

dora oa minha vida, e Portugal perdeu

um dos seus filhos mais illustres,

.lá não chegarei. como e quasi certo,

a contemplar o monumento que se pro

jecta Basta-me, porém, a alegria intima

de sentir que o paiz o levantará na sere-

nidade das paixões e á luz da justiça,

num futuro proximom

HSE DO DOURO

Estiveram aqui, de visita a suas emma-s

familias, os nossos queridos amigos snrs.

dr. Orlando de Mello do Refa. laureado

alumno do 5.' anno da Facu dade de Ui-

reito, e João Nepomuceno Pestana Girão,

alumno muito distincto do lyceu de Coim-

bra.

- Esteve no Porto, na ultima quinta-

feira. o nesse presadisámo amigo. snr.

dr, Jose' Rodrigues Sobreiro. illustrc advo-

gado e conservador em Vagos.

-EsteVe tambem naquella cidade, no

dia 5, o nosso presado amigo sr. Eduardo

dOliveira Barbosa.

-Estiveram, ultimamente. em Aveiro.

os nossos presados amigos snrs. drs. Cae-

tano Tavares Affonso e Cunha e Arthur

Marques Figueira.

!mw

 

Com a sua exma. esposa partiu para

Faro o nosso amigo e conterraneo snr.

José Liborio Ferreira.

-Chegou de Lourenço Marques o

snr.Au_eusto de Lima Vidal, irmão do

nosso illustre amigo snr. dr. JOão Evan-

gelista de Lima Vidal, reverendissimo

bispo d'Angola.

DOENTES

O conselho de Estado reuniu

na quinta feira, mostrando-se fa-

voravel á abertura dium credito

de quarenta contos destinados a

trabalhos' publicos na região du-

riense, Com o lim de acudir á mi-

seria que em alguns concelhos to-

ma extraordinarias proporções.

Alguns jornaes. como o «Secu-

lo- e o «Diem abriram subscripções

com o mesmo Fim.

CONGRESSO PEDAGOGIOO

Tem passado incommodado, encon-

trando-se, felizmente. melhor, o nosso

amigo, snr. Thomaz Marques d'Alliu-

querque. Fazemos votos pelo seu com-

pleto restabelecimento.

- Acham-se gravemente enfermas :is

 

um“" m”_ meninas Maria Rosa Martins e Maria

E r . . ._ 1 _ _ N b ll ,Carvalho, do visinho logar d'Azurva.

“do 'meldkos 05 th' a ms Desejamos-lhes rapidas melhoras.
preparatorios para a realisação,

em abril, do 4.0 Congresso pedago-

gico promovido pela Liga Nacional

de Instrucção.

Pela commissão organisadora já

foram enwados boletins e regula-

mentos do Congresso ás pessoas

que aquelia julgou naturalmente

interessadas pelos assumptos que

nelle serao debatidos.

- Tambem passa incommodado o

nosso amigo e collega do «Progresso de

Aveiro», sr. dr. Joaquim Simões Peixi-

nho Que se -restabeleça depressa éo

nosso deSejo.

&NNIYERSARIOS

Passou, no dia 4 do corrente, o anni-

versario iiatalicio do pac do nosso amigo

e assiemnie. snr. Manoel Antonio Alves.

as nossas sina-ras felicitaçóes.

 

ODMlCIO

 

Quem precisar d'uma ama pó-

de dirigir se ao sr. José Gonçal

ves Diniz., d"Azurva, que dará in-

fonmções E” uvna rvipariga casa-

di, mas com o marido ausente, e

sadia e ainda nOva, pois conta ape-

nas 27 aniitis.

Deve realisar-se hoje um no

Porto. O Convite é assim formu-

ado: «E conv1dado o povo do

Porto, sem distincção de côr po-

litica, a reunir em comíciopubico,

para ..precmr 05 system'lthns em

bar ços e dil'liculdades pela estação

 

Que me ci Lia zi~ bilgadas,

Nem a mudança de côr,

Em unisono impossiiel

Levantaiao: tanto o riso

Que lulguei que. . omeusiso

Tinha mudado de nivel.

Por issu, itc'né galanle.

(Con igo indu esta a fillat')

A força ímpulsronanle,

Que da terra fa; girar

U corpo que alz'jaçi'a,

Se p'lo ar náo encontrasse

'Resistencia que a (tomasse,

Mas vejam qual foi o espanto Em"”'ne'lte 0 WW”“-

Que logo sentira em mim

Ao omir que lindo encanto-

Muito satisfeita emñm

Em voz risonha diz.:r

A' querida professora:

- Bem achado. sim senhora,

Acertou, não ha que ver.

-Mas como encontra- disse eu

A resistencia do ar.. .

_Isso mesmo, entendeu,

'Uai pouco a pouco a ajrouxar

cdpotencia que contem,

"Té qu'on/im, perdida ella,

Premiece tão so' aquella

Em, mãe commum, a MT“, Que a terra sempre em sz tem.

Um poder tão attracti'vo

No seu coração encerra

Tomando tudo captíuo,

Que não vemos corpo nella

Que, livre, se possa alar,

Sem nelle ter de atcuar

.Força tal que vença aguclla,

-Agora estou percebendo

.Porque razão os objectos,

Indo-se a terra movendo

Ficam lá muito quietos

Sendo ella como uma bóla,

E não cáem nos espaços

Foi com o maior praZer que

vi a reapparição do «Correio do

Vouga» que tantos benefiCios vem

trazer a Eixo e ás povoações limi-

trophes. '

Embora eu não pertença a Ei-

xo, esuu ligado com pessoas que

pertencem a essa villa, e, portanto,

os seus progressos interessam-me

tanto como se eu d'elles tambem

participasse. i

Vejo que a orientação, que tem

sido dada ao «Correio do Vouga»,

é a mais escrupulosa e cuidada

possivel'

Creio, pois, que o :Correio do_

Vouga» terá uma vida larga e de-

safogada, e prestará grandes ser-

viçOS aos povos do Vouga.

Desejando ii empreza do jor-

nal a maior somma de prosperida-

.des pOSsivel, desde já nie subscre-

vo com toda a consideração.

De v. etc.

é'Manuel @Antonio ::Aire .

  

     

      

  

     

--__+__.

Manuscriptn das Escolas Frimarias

POR

.Angelo Vidal

O sr. Angelo Vidal, distincm

professor e publicista, acaba de

dar a publico um interessante vo-

lume dc manuscripr destinados

ás escolas primarias, admiravel

pela boa escolha e sliperior dispo-

sição das materias _que Contem. A'

medida que vae faiiiiliai'isaiido 0

alumno com os dill'erenies typos

de letra, o sr. Angelo Vidal \ae-

lhe fornecendo pequenas e interes-

santes historias, noções uteis, iiia-

ximas e conceiios moraes, formu-

las de cartas, requerimentos, fa-

cturas, e mil outras variadas coisas .

de interesse immediato. Coiiiple-

tam o ¡Manuscripto das listzolas

Primarias» autogi-aphos expressa-

mente destinados a este livro por

moitos dos nossos mais distinctos

profeSsores e 'publicistas.

O livro_ e adornado de nume-

rosas vinhetas e gravuras duma

adii'iiravel perfeição de desenho.

Pelo seu reduzido pieço - 120

reis em brocoura e 200 reis enca-

derdado-o «Manuscripto das bs-

colas Primariasn está ceitanieute

destinado a um esplendido CXIÍO-

A edição éda Livraiia Fernan-

des, do largo dos IA'yUS, d'esla

cidade.

(Diario da Tarde de 3-9 908).

_â_

Desfeiros tm mil pedaCos

Quando, com elles, rebola,

E' qual laranja amai'ella

A terra, minhas amigas,

Onde, passeiam por ella,

Sem Caliirem, as formigas.

-Úlrlm'lo bem, meu clierubi'm,

Tzlcutosa és realmente.

Ora a mestra nunca mente

Logo... deve ser assim.

- Mtti'ahidospara o centro

_(Nem é bom nisto pensar)

!amos nós por ahi dentro

Só nesse pontoparar,

Se não fosse a cruslaforte

Que z'ntercaplando a passagem

Nas da' a linda vantagem. . .

De contentar com a sorte.

Do livro Pim-¡llde

ANGELO -thAL -



 

i-TRECHOS SELECTOS

. Os exercitos permanentes

' Convem saber se os exercitos

rmanentes, que são uma invenção

o seculo XVI destinada a defender

as monarquias e a manter as na-

cionalidades, são ou não são uma

nuessidade social no seculo XX;

se a humanidade pode logicamente

j absOIVer-se de Se inñrngír a si

mesma, nos nossos dias, esta hor-

rivel amputação das suas forças

r ,vivas que se chama “organisação

militar ; se é util, se é mesmo

* lícito dizer-se a um paiz: todos os

'teus homens mais validos, mais

fortes, mais robustos, serão solda-

dos; como soldados viverão sepa-

í' tados da familia, no amôr livre,

_pa devassidão dos Costumes, na

Incontinencia da crapula, guardado

' ,o celibato como o guardam os

padres, aos quaes se exige egual-

--mente que não tenham doenças

qrganicas nem deformidades phy-

stcas; de modo que o paiz, seques~

!tando-te para o celibato do exer

cito e para o celibato da egreja, os

teus homens sãos, ñcam-te pertm-

cendo para a familia, para a can-

ttnuida e da raça, para troncos da

futura geração, os aleijados, os ti-

smos. os corcundtrs, os que não

foram vacinados, os que'teem es-

crofulas, os que teem escorbuto.

Estes serão os paes dos vossos

filhos. Os outros, os sádios e os

fortes, serão a vossa egreja e o

Nosso exercito, os rimr-iros para

.ouvirem os pecca os das vossas

. mulheres, os segundos para rece-

berem os cachuchos das vossas

diarias.

I.

(Ramalho Ortigão).

'-'=-- Y

"As creanças

Mal a creança balbucia,-sob p

pretexto de a educar, nós tyranni-

Zamos a creança.

A creança é a Natureza. Nós

encontramos a natureza cheia de

defeitos: curiosa, buliÇOSa, ruidosa,

lmpaciente, inquieta, e o nosso pri-

meiro cuidado e corregil-os. Ainda

a creança não nos ouve, e já nós

lhe dizemos: cESteja quietaerin

da a creança não nos entende, e já

. nós llre dilemas: ¡Ahi não se me-

.Xeb Se a creança tivesse algumas

Impressões da vida, ella pensaria

que a vida é um carcere povoado

de carcereiros, tantas são as limi-

tações que pomos á sua liberdade.

A infancia é feita de curiosida-

de. Tudo no mundo que se lhe re-

Vela, parece-lhe maravilhoso e mys-

terioso. A todas as suas Curiosi-

, ;dades nós pomos obstaculos. Ob-

, serve Bernardino Machado, em

uma das notas do seu livro (r), que

a tendencia das crianças para des-

mancha¡ os brinquedos não significa

«couro Cumruummcnte se suppõe -

'espírito de destruição, mas Curio

cidade. Um brinquedo émais um

mysterio de que a creança quer

, desvendar o segredo. A essa cu-

riosidade. no entanto, damos nós

r muitas vezes uma signiñçaçãoma-

llgna. Certos paes consideram cer

(Os ñlhrrs como um mal domestico,

ue definem assim: :Não pára na-

a con. esta creançal»

_ Tudd se lhe arranca das mãos,

_deixando-as espavoridas e em pran-

't0. Tudo se colloca fóra do seu

alcance, embora á sua vista, para

que veja e não possa tocar. Do

seu berço, a criança vê um paraiso

que é todo feito de fructos-prohi-

bidos.

. João Chagas.

 

(t) Notas d'um pae.

__-_.

. Fõmlnlsmo

No anno IV da Re ublica fran-

ceza, o cidadão Portais, um dos

f _futuros redactores do Codigo Civil,

“Gaiman, 'depois de recusar todos

› .o, direitos ás mulhres: «Todas as

.r

Correio do Vouga

nações civilisadas se entenderão

para admittir que o sexo mais

amavel deve tambem ser o mais

virtuoso», sem que o seu auditorio

protestasse e notasse este erro con-

tra a logica: pedir mais virtude,

isro é, mais força moral ahi onde

se quer conceder menos direitos.

Foi a theoria que persistiu ate' aos

nossos dias, d'uma moral differen-

te-para cada um dos dois sexos,

sendo todas as índulgencias e faci-

lidades para o homem, todas as

severidades para a mulher. E, cer-

tamente, é preciso, apesar das

pouco lisongeiras apreciações que

fôram emittrdas a seu respeito, que

a mulher tenha uma razão muito

ñrme e uma forte moralidade na-

tural, para que, apesar de tantas

injustiças, ella .ainda hoje seja o

que quasi sempre foi: a guardiã

da familia. a consciencia do lar.

Classificada de origem do mal,

auctora do peccado, o ser sete ve-

zes impuro, ou a representante, a

conservadora de todas as graças e

de todas as virtudes, ellt ñca en-

tre todos esses exaggeros, moral-

mente superior ao homem, sobre

tudo no povo. Pode-se dizer, sem

Contesto possivel, que durante a

Revolução as mulheres fôram, de

qualquer classe da sociedade a que

pertencessem, e no meio dos mais

tragicos acontecimentos, tão cora-

josas, tão intrepidamente dedica-

das ao seu partido como os homens

que as rodiavam. Se, fora dos prin-

cipios estabelecidos por Condorcet

e sustentadas pelas heroinas da

Revolução, a ideia feminista pre-

cisasse argumentos de outro gene-

ro. achar se-hiam na attitude das

mulheres perante o tribunal revo-

lucionario e a guilhotina (como nos

dias d'outubro e em dez de agos-

to de !792).

Quando a evolução economica

tiver um dia, como é inevitavel,

regulado a dolorosa questão da de-

sigualdade dos sexos e feito desa-

parecer o feminismo que não pode

ser senão uma acidental e tempora-

ria manifestação para instaurar o

que Leopoldo Lacour nomeou o

«humanismo integraln; quando as

velhas querellas tiveram desapareci-

do para dar o logar á lrormonia

definitiva, a memoria de todas es-

sas mulheres, d'onde quer que te-

nham sahido, e qualquer que seja

o partido que tenham representa

do, lia-de ficar como uma pagina

surprehendente na historia da acção

feminina. Pode-se sonhar, com ef-

feito, mais bello defensor de ideias

feministas, do direito para a mu-

lher á egualdade social corn o ho-

mem, do qrre o espectaculo dado

então por essas republicanas ou

essas realistas que souberam, com

egual calagem, afñrmar as suas

rdr'ias, e subiram ao Cadztfalso tão

dignas, tão Serenas Como se trres

sem manchado para otrrumpho?

Que se trata de madame Ro

land ou de Maria Antonieta; que

se evoque a tigur'u tumultLrOsa

diOlympra de Gouges ou a arris-

trocat'Ca sombra de tal ou tal jo

ven ou velha grande dama; que

se sonlre no doce rosto de Lucilra

Desmoulins ou no triste c grave

de madame hllysabeth, sempre im-

põe esta conclusão: pois que hou-

ve mulheres para saber, como es

sas, defender' as suas convicções e

por ellos morrer, é que qnizeram,

ganharam moralmente, pela sua

coragem, pelo seu sacrifício. a li-

berdade para todas as mulheres.

(Avril de Saínte Croz'x.)

_-__._-

EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos ol)-

sequlosos assignantes o fa-

vor do nos prevenir-em, sem-

pre que mudem de residen-

cla. ou quando não recebam

o jornal.

Toda a correspondencia

deve ser dirigida para o dl-

rector do Jornal-R. Ile s.

Miguel, :lc-Porto
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¡ai-boa, «l

Passou no dia 3 o 19.° anniver-

sario natalicio do nosso prssado

amrgo sr. Antonio Dias da Silva

a quem apresentamos as nossas

sinceras felicitações.

Añm de solemnisar o dia dos

seus annos, o sr. Silva convidou

alguns dos seus amigos para um

esplendido jantar a que assistiram,

alem d'outras pessoas, as sr.“ Ma-

ria Emilia, Rosalina Ferreira das

Neves eMaria Dias e os srs. Plagio

Diass Rebello, Sebastião da Silva

Dias e quem escreve estas linhas.

O jantar principiou as 4 horas

da tarde e terminou ás g, come-

çando a esta hora o baile que se

prolongou até á meia noite.

Foi uma festa de amigos

que deixou a todos as mais gra-

tas recordações.

ü-Tem logar nesta cidade, no-

dia 8, o julgamento da celebre ga-

tuna Josepha Maria que estrangu-

lou a pobre Maria dos Anjos (a va-

'rina), com o ñm de a roubar.

A auctora de tão repugnante

crime, para occultat' a sua respon-

sabilidade. tem caido' em varias

contradições, o que a torna ainda

mais anthypatica á opinião publi-

ca que reclama para ella um seve-

ro castigo. Esperamos que o iury,

que ha-de pronunciar-se sobre tão

fallado crime, faça inteira justiça.

_Acha-se restabelecida da

grave doença, que a reteve no hos-

pital durante algum tempo, a sr.a

Maria Dias da Silva, de Canellas,

para cujas melhoras concorreram

sein duvida nenhuma os esforços

e cuidadOS do seu medico assis

tente, ex.“i” sr. dr. Assis de Brito.

-() sr. Ferreira do Amaral,

no dia r de fevereiro, quando se

sentava para assistir ás exequias

por alma do sr. D. Carlos e D.

Luiz Filippe, teve o desgosto de

se lhe partir acadeira, vendo-se

inesperadamente sentado no chão.

. Dizem 'que este caso, que mo-

tivou commentarros pouco proprros

do logar e da solemnidade, foi pre-

parado propositadamente por um

empregado da Sé.

Não sabemos o que ha de ver-

dade nisto, mas a haver proposito

da parte do empregado, não pode-

mos deixar de dizer que a sua

brincadeira revela mau gosto. Que

_diga-se tambem-ja ouvialguem

de opinião contraria. . .

Arrancada, 5

Um facto bem triste, pelas suas

consequencias, me prende hoje a

attenção por alguns minutos.

Indo, ha dias, um pobre ho-

mem, do vrsinho logar da Maçoida

--cmno é costume dos lavradores

d'aqur - comprar os seus boisitos

para anno, a uma feira da Beira

Alta, 0 Ladario, acontece que uma

sucra de malandros-os da verme-

lhr'l/ra. que all¡ tem o seu campo

d"accão, lhe rouba o dinheiro, na

quarrtra de 9053000 reis.

E” mais um caso que se pode

juntar ao largo _cadastro de aven-

tm'as d'esta sucia de meliantes,

que as auctoridades já deviam, de

tra muito, ter crrgaiolado ou melhor

ainda, mandado empregar nos tra-

balhos forçados d°exploração agr¡

cola ou mineira das nossas colo-

mas!

E' corn verdadeiro assombro

que ouvimos os queixumes amar-

gos d'um incauto, d'outro e de

tantos, sem que se veja a auctori-

dade ter um rasgo de nobre Sen-

timento para pôr cobro a estes

desmandos!

Será porque a terça publica

armada não chegue para fazer a

policia ou ronda dos mercados?

Mas então para que diabo se gas-

tam 14 mil contos-olhem que são

uatorze mil contos annuaes, no-

t m beml-com a força armada?

Quereis saber em que se gasta

tudo isto, toda essa força, que

3

   

tão carinha nos fica? Eu lhes digo: V

- E' em vistosas paradas, em lu-

sidos cortejos e em escudar o chefe

da Nação.

Sim! com mil raios, para estas

futilidades que não haja falta! Mas

para ser util á Nação, que a sus-

tenta... quem ensa lá nisso?!

Ora adeus! A ação que se ar-

ranje. Que soffra o que puder, e

onde não puder que alugue. Que

importa lá isso? Pobre Nação, po-

bre povo, talvcz algum dia chegue

a tua vez, não desanimcs.

-Como aqui se fazia sentir

bastante a falta de milho., uma

commissão, para esse fim organi-

sada, mandou vir já 700 alqueires

de milho de fora, que se encontra

á venda no celeiro da Casa

dlAguieira, de que é encarregado

o sr. Alberto Henriques. O preço

são 700 reis cada 20 litros. Assim

já o nosso p0vo tem facilidade de

se abastecer d°este genero de pri-

meira necessidade.

Aqui deixamos consignadas as

nossas simpatias á dita commissão

pela maneira como tem cuidado

de debelar a fome do povo; tanto

mais que não foi o desejo do inte-

resse que a isso a moveu. Posso

añirma-lo, porque sei de fonte se-

gura que a mesma commrssao,

que já o anno passado se pr'opoz

abastecer de milho o nosso povo,

entregou todo o lucro liquido

obtido nessa venda á Commissão

de Beneñcencia Escolar d'esta fre-

guezia. Eis a prova cabal do seu

altruismo.

-Falleceu, ha dias, na Mou-

risca o sr. Antonio Corrêa Sa-

raiva Lima, homem muito esti-

mado pela sua nobreza de senti-

mentos e grandeza d”alma.

A toda a sua numerosa e dis-

tinta familia, o nosso cartão de

pesames.-C.

 

Pinheiro, 2

Vae ser posta a concurso por

todo o corrente mez a escola de

Pinheiro.

Segundo se diz são muitas as

concorrentes e algumas de elevada

classifiarção e larga folha de ser-

viços publicos.

Até ao presente, tem a maxima

das probabilidades em ser despa-

chado para este logar a profes-

sora aiudante da escola do sexo

masculino de Aguada de Cima

que ha quasi quatro annos exerce

a sua profissão do magisterio com

r'rOtaveI distincção.

- Diz-se que vae ser aposen-

tada a professora de -Alquerubim

-› A temperatura tem estado

muito baixa, Causando o frio per-

petuo e intenSo bastante prejuizo.

-Do nosso prezado amigo

Adriano Marques,que ha dois me-

zes seguiu para Manaus, reCe-

bemos noticias com que muito fol-

gamos pelas prosperidades que

nos a nnunciam.-X.

Salgueiro (Vagos), 1

Antes de mais nada cumpre-me

o grato Clever' de cumprimentar

o . . director do :Correio do Vou-

gas, pelo reapparecimento d'este'

jornal a que apeteço lerrga vrua e

mill ares de prosperidades.

Foi para mim uma smpzeza

agrad'rrbrlissima a sua reappar'rçzio.

não só pelas saudosas recrudações

que me trouxe, mas ainda pela

muita estima e consideração que

tenho pelo seu director de

quem me lembro com Infinita

saudade e cuja amizade muito

prézo

_Ha dias, teve logar na visi-

nha povoação d”0uca a inaugura-

ção da escola do sexo feminino,

cuja professora, a ex.“ sr.“ D.

[Aldina Callado, foi muitd cumpri-

montada, tendo sido esperada á

entrada do logar pela musica da

terra e por muito povo que a

acompanhou até á escola.

Foram promotores da grande

festa os nossos bons amigos dr.

Sobreiro e José Simões que são

hoje os homens de quem Ouca

muito tem a esperar.

- Ha dias, no visinho logar

de Sôza, pelas ro horas da norte,

travou-se uma desordem entre uns

rapazes d"alli -e uns serradores,

intervindo o regedor que poude

prender um dos desordeiros. Ou-

tro, porem, deu-lhe uma valente

paulada na cabeça, que o fez _cair

por terra, dando-se a fuga do

preso.

Apesar de o regedor ter ficado

ferido, a ponto de recolher á cama,

e de saber quem foi o aggressor,

não deu a devida participação á

auctoridade superior. e esta, ape-

sar de ter conhecimento do facto,

tambem deixou correr á revelia.

Coisas de Vagos!

_Acaba de ser despachado

conservador da comarca de Vagos

o nosso bom amigo clr. Sobreiro

a quem cumprimentamos e felici-

tamos.

Esta nomeação não póde pas-

sar despercebida a este concelho,

porque, havendo uma grande scrsão

no partido progressista dlaqui, o

grupo de Vagos imponha-se pelo

dr. Rocha, queimando o ultimo

cartucho e ameaçando os seus co-

r'ypheus o ceu e a terra; e o grupo

de Sôza imponha-se pelo dr. So-

breiro, vencendo por ñm este, com

o que nos congratulamos, embora

não defendemos nenhum dos gru-

pos.

_Tive conhecimento de que no

visinho logar de Sozu ia começa-

ram as «vozinhasn com as suas

indecencias.

.lá era tempo de se acabar com

tão selvagem costume. Não se de-

ve tolerar e á auctor'idrrde admi-

nistrativa cumpre reprimilo! Pe-

dimos providencias e até sermos

attendidos não largaremos o as-

sumpto.-C'

Trovlscal (O. do Bairro) 4

Na egreja d'esta freguezia cele-

brou se, no ultimo dornlngo, o ba-

tismo d7um ñlhinho do sr. Manuel

Yoaquim de Carvalho, da Povoa

do Forno, que recebeu o nome de

Antonio. Foram padrinhos o sr,

Antonio Joaquim de Carvalho.

professor da Mamarroas, e a mc-

nrna Dedima B plisln Ferreira

dos Reis. da Povoa do Fur-no.

-A junta de parochra já man-

dou descer da torre o sum que ou-

tro dia partiu, conforme rr «Cor-

reio do Vouga» noticiou, Mandou-o

para uma fundição do Porto, onde

comprará outro novo.

- De visita ao sr. Bernardino

Joaquim de Carvalho, da Povoa

do Forno, esteve em sua case, ha.

dias. o sr. João Dras de CarvalhoI

de Espinho- Gil

-__._--

avatars-?r vara??

EUUlilDll Blllllllil-

RUA DO GH AVITO

AVEiRO

Tem sempre á venda_ por pre-

ços modicos: maosoleus. campase

lousas, em grande quantidade e de

todos os tamanhos. para bancas

de cosinha, depositos de agua, te-

lhados e escolas.

Encarrega-se da construcção de

jazigos, dentro e fóra da cidade,

fornece desenhos para os mesmos

e cantarias de granito, pedra bran-

,ca e pedra lioz.

Tem tambem, em Eixo, arma-

zem de chicoria, onde se encontra

sempre grande porção d'este pro-

ducto, da melhor qualidade e pelos

preços mais-rasoaveis. -

Satisfaz, .promptamente, qual-

quer en'commenda.

WWW
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ANNUNCIOS A. B. C.

!FAMILIA lilllllllllllll

POR

VIEIRA DA COSTA.

E

OS TRlSTES

POR

FRANClSCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carca-

lho -c- Rua da Prata, 158 e !GO-Lisboa.

VWEIRO DE lllDElRllS

AMERlCANAS

ENXER FOS-e-13ARBADOS

Enviam-se preços correntes.

JOÃO SALGADO

EstarrâJa--FERMELÃ

 

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.a edição.-Broch. 60 reis, cart.

ioo reis.

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letraso, pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-Io ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

iz quadros collados em cartão,

2.10300 reis.
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

 

Ultimas publicações:
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Lnnn Pnnnnnni P
PARA

USO DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA Brochado 2__So reis

Elaborada urgunilo oii :chines programmu

POR

Illlllllll llE SllllZl

3.- EDlÇÁO MELHORADA

Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e, portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão :irdua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU"

CÇÃO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

instrucçáo primaria. BROCHADO 60 REIS.

«pr »1-

- TABOADA einoções de

Arithnietíen e Systema me-

trieo, ein harmonia com 0

progi'aiiima, para as 1.a 2.' e

3.” classes de Instruccâo Pri-

maria, por A. M. F.

5.“ edicao. !00 reis

   

Para festas das creanças

, Puerilidades

por Angelo Vidal

oesias e monologos para crean-

ças. Corn o retrato do auctor.

Eneademado 350

 

_Minuàiiirio_
D

 

ESCOLAS PRIMARIA S

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o rga n i s a d o,

contendo variados types de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphícos, modelos de re

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Eno. 200 reis

No PÊELO:

Desenho Gaomatrico dos Lyceus.

para as 4.“ e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

 

 

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricns, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

Preços muitos reilusiilos

 

Correio do Vouga .

Manuscriptu das Escolas Primarias COLLEGm MONDEGO

P0“

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sic. J. Pereira na Silva

Itá-Largo dos Loyos-45

PORTO

_.__“-

O Manuscripto das Escolas Prima-

rias-contem exercicios graduados e va.

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em, que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co»

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. ”Alem

d'isso é para nós o mais sympathiãó por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado *Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço c' tão medico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de i7 d'outubro, moSl.
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ÊADMUA Gig LOPL DO (gaiimso

= 270, RUA DO PARAISO, 272:: O

PORTO

Ninguem fabrica melhor do que nos

e poucos fabricam trio bem como nós.

E tão barato como nos nlnguem vende

O rico e o pobre deve aproveitar

uma economia de mais do 20 °[° no

genero de primeira necessidade

Eis os preços (I'm/a casa desde o

I.” rir janeiro rm diante:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réisl

duzia de pão Ían que em outra

qualquer casa custa '150, '160, '100 e 120,

custa em nossa caso apenas l20

e 90 réis respectivamente

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de Collcgios, hoteis r

restaurantes, recommendamos os produ

ctos da Padaria “FLOR DO PARAISO”.

VENDAS A DlNllElllO

WWWWWWWWWWWW

QORREIO DO VOUGA
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Semanario independente, noticioso, pedagogica e litterario

Redacção e Administração:

R. de b'. lVIigucl, 36--PORTO

ASSIGNATURAS

(pagamento adiantado)

Portugal-anne . . . . .

› _semestre .' . . .

Africa -anno . . . . .

Brazil _anna-(moeda forte).

 

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha. .

15200

600

1:5500

25200

abatimento.

PUBLICAÇÕES

Para os srs. assignantes 25 p. c. de

Paço da Inquisição- Coimbra

Director-Diamantina Diniz Ferreira

INSTRUCÇÂO PRIMARIA

Instrucçâ'o secuudaria, --Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Po'rtuguez,

Conversação franceza, ingleza

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

mercial.

Musica, esgrima e grmnastz'ca

sueca.

0 ensino primario é ministrado em

ortuguez, francez e inglez, tendo as

nguas estrangeiras uma orientação es-

senaalmente pratica.

. Annexas á aula de ínstrucção rima-

ria, ha oñicinas de modelação, escu ptura,

typographia, marcenaria, encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

pela aprendizagem de qualquer d'estas

profissões.

m

O exame do 3.° anno do Curso

Commercial é feito por uma commissão

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permitiam. o Collegio es-

forçar-se-ha por tirar num só anno a 1.',

2.' e 3.' classes dos L ceus, bem como

a 4.' e 5.', e a 6.' 7.' ( e Letrss).

 

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepicrre, Director do gabieten

de microbiologia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney

D. Olivia Duque, directora do Jardim

d'lnfancia

Francisco da Costa Ramos, professor di-

plom'ado

José d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa, antigo leccionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univer-

sidade

Diamantino Diniz Ferreira. professor da

Escola. Nacional d'Agricultura.

 

iai-:nun nniiiiiii E Miniiini
LEGALMENTE HABILITADA

 

DE

Joaquim L.

 

G. Moreira

a, Agente dc todas as companhias maritimas.

Venda de passagens para todos os portos do

Brazil c Africa. Solicitam-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças aos rcscr-vistas de 1.a c 2.1 reser-

vas. Despachos de vinhos c outras mercadorias

para todas as partes, etc. i

Avenida Bento ilii Maura [em frente ao mercado Manoel Firmino)

naavniaoas
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TYP. DE A. F. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noonha, 59

 

Esta officína encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographi'cos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO, BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO¡

THESES. FACTURAS, ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Officina de encadernação são Carimbos de borracha
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